
 
 

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura do dia: Juízes 4–6 
Tema: Deus usa instrumentos improváveis e chama um coração vacilante à confiança 

 
SEGUNDA -FEIRA:  ¹⁴ Então o Senhor se virou para Gideão e disse: — Vá nessa força que você tem e livre Israel das 

mãos dos midianitas. Não é verdade que eu estou enviando você? (Juízes 6:14) NAA 
 

      Momento da Jornada: Depois dos primeiros juízes, Israel volta a fazer o que é mau. Deus permite que sejam 
oprimidos por Jabim, rei de Canaã, e depois por midianitas. Nestes capítulos, vemos Deus libertando por meio de 
Débora, Baraque e Jael, e iniciando a história de Gideão, um homem cheio de medo e dúvidas. Antes de ler… 
Juízes 4–6 é narrativa histórico-teológica com duas histórias fortes de libertação. Nos caps. 4–5, Débora 
(profetisa), Baraque (general relutante) e Jael (uma mulher estrangeira) são usados por Deus para derrotar Sísera; o 
cap. 5 canta essa vitória e interpreta a apatia de algumas tribos. No cap. 6, Deus chama Gideão, um homem 
inseguro, e começa a trabalhar com seu coração. Leia vendo como Deus levanta pessoas improváveis e confronta 
tanto a opressão externa quanto a covardia e o sincretismo internos. 
ENTENDENDO: 1. Contextualizando: Em Juízes 4, após nova infidelidade de Israel, Deus permite que Jabim, rei de 
Canaã, e seu comandante Sísera, com 900 carros de ferro, oprimam o povo por 20 anos (Jz 4:1–3). Débora, profetisa 
e juíza, chama Baraque e transmite a ordem do Senhor para reunir homens de Naftali e Zebulom e atrair Sísera ao 
ribeiro de Quisom, onde Deus o entregará (Jz 4:6–7). Baraque insiste que Débora vá com ele e ela, indo, adverte que a 
honra final será de uma mulher. Na batalha, o Senhor confunde Sísera; ele foge a pé e acaba na tenda de Jael, mulher 
de Héber, que o acolhe e, enquanto ele dorme, o mata fincando-lhe uma estaca na cabeça (Jz 4:14–22). Israel cresce 
cada vez mais forte contra Jabim até destruí-lo. Juízes 5 traz o Cântico de Débora e Baraque, que louva ao Senhor 
pela vitória, celebra os voluntários e denuncia as tribos que ficaram paradas (como Rúben, Gileade, Dã e Aser). O 
cântico mostra Deus agindo na natureza (chuvas, torrente de Quisom) e exalta Jael como “bendita entre as 
mulheres”, enquanto ironiza a expectativa da mãe de Sísera (Jz 5:1–31). Em Juízes 6, o povo volta a fazer o que é mau 
e, por sete anos, é oprimido por midianitas, que devastam colheitas e rebanhos (Jz 6:1–6). Um profeta relembra a 
libertação do Egito e confronta a idolatria (Jz 6:7–10). Então, o Anjo do Senhor aparece a Gideão, que malhava trigo 
escondido, e o chama de “varão valoroso”, dizendo que Deus o enviaria para libertar Israel (Jz 6:11–16). Gideão 
questiona, pede sinais, derruba o altar de Baal à noite, ergue um altar ao Senhor e, ainda inseguro, pede a famosa 
confirmação com o velo de lã (Jz 6:25–40).      Ciclo de infidelidade: o povo se afasta, Deus entrega à opressão, eles 
clamam, o Senhor levanta libertadores — Débora e Baraque, depois Gideão — mesmo num contexto de fraqueza e 
medo.      Graça em meio ao caos: mesmo com um povo teimoso, Deus continua agindo, usando mulheres, um 
general hesitante e um agricultor assustado para manter Sua aliança viva. 
2. OLHAR TEOLÓGICO: Débora, Baraque e Jael mostram que Deus é livre para usar quem Ele quiser. Débora exerce 
liderança espiritual em um contexto patriarcal, Baraque só vai à guerra se ela for junto, e a “glória” final recai sobre 
Jael, uma mulher estrangeira. Isso não romantiza tudo; é um cenário de guerra dura. Mas a mensagem é clara: Deus 
não está preso a estereótipos de poder humano. Ele exalta a obediência e a coragem que respondem à Sua Palavra, 
mesmo quando vêm de pessoas que a cultura desprezaria. O cântico de Juízes 5 é teologia em forma de poesia. Ele 
mostra que a vitória não foi de Baraque, mas do Senhor que fez a natureza lutar a favor de Israel. Também expõe as 
tribos que se abstiveram: algumas preferiram ficar com o gado, os navios, o “conforto”, enquanto outras se 
arriscaram. Santidade aqui se mede também pela disposição de entrar na luta quando Deus chama, não apenas pela 
ausência de pecados óbvios. Juízes 6 nos aproxima da fraqueza de Gideão. Deus o encontra escondido, o chama de 
“valoroso” antes de qualquer feito e o envia com base não em sua autoconfiança, mas na promessa: “Eu estarei 
contigo” (Jz 6:16). Gideão hesita, pede sinais, derruba o altar de Baal à noite, ainda com medo. Em vez de descartá-
lo, Deus trabalha pacientemente com ele, por meio de sinais e comandos concretos. Isso aponta para um Deus que, 
em Juízes, não só liberta de opressores externos, mas também confronta medos internos e idolatrias na família, 
chamando alguém profundamente comum a confiar e agir. 



3. EXPRESSÕES E SIGNIFICADOS-CHAVE: “Se tu fores comigo, irei; porém, se não fores, não irei” (Jz 4:8) – 
revela fragilidade de Baraque, mas também a importância da presença de quem fala em nome de Deus. “Bendita 
entre as mulheres seja Jael” (Jz 5:24) – reconhecimento de que, em um contexto brutal, Deus usou uma mulher 
improvável como instrumento de juízo. “Não te enviei Eu?” (Jz 6:14) – base do chamado de Gideão: a segurança 
está no envio de Deus, não na autoimagem. “Daí para cá não cessou Gideão de pedir sinais” (Jz 6:36–40) – mostra 
um coração inseguro; Deus responde, mas também vai desafiá-lo a caminhar com menos muletas. 
 
MEMORIZANDO: Verso-chave: Juízes 6:14, ( ) Realizei a sugestão de memorização proposta na meditação 
          Copie o versículo completo e a referência no seu caderno       Outros versículos importantes: Jz 4:6–9, 14–16; 5:2–
3, 23; 6:15, 25–27. 
LEITURA DE CONEXÃO: 1 Coríntios 1:26–29 – Deus escolhe o que é fraco e desprezado. Hebreus 11:32–34 – 
Débora/Baraque, Gideão e outros, lembrados pela fé. 2 Coríntios 12:9–10 – Poder de Deus aperfeiçoado na fraqueza 
Tiago 2:14–17 – Fé que se mostra em ações, não só em palavras 
          Escreva no seu caderno o que já entendeu desta meditação até aqui… 
TIRANDO A LIÇÃO: Juízes 4–6 nos ajuda a ver que Deus não espera pessoas prontas, mas pessoas dispostas a 
confiar e obedecer. Débora, Baraque e Jael mostram que Ele usa homens e mulheres, líderes e “donas de casa”, 
gente de dentro e de fora de Israel, contanto que se posicionem do lado da Sua vontade. Gideão nos lembra que 
Deus, às vezes, nos chama enquanto estamos escondidos, inseguros, cheios de “porquês”; e, ainda assim, insiste 
em trabalhar conosco, derrubando altares antigos, tratando medos e chamando a dar passos de fé. 
Ao mesmo tempo, o cântico de Juízes 5 e o contexto de opressão mostram que não existe neutralidade: algumas 
tribos entraram na batalha, outras se omitiram; Gideão derruba o altar de Baal, mas só à noite, com medo. A graça de 
Deus não é desculpa para inércia; é convite a responder. Hoje, somos chamados a perguntar: onde estou agindo 
como Débora, Baraque, Jael ou Gideão? Em que áreas tenho me omitido, pedido sinais sem fim ou esperado que 
outros enfrentem as batalhas que Deus também está me chamando a enfrentar? A boa notícia é que o mesmo Deus 
que chamou gente frágil em Juízes é o que nos chama em Cristo, oferecendo Sua presença e Seu Espírito. 
          Escreva no seu caderno qual ou quais lições pessoais esta meditação lhe trouxe. 
DECISÃO:  

1) Reconhecer onde tenho me omitido ( ) Vou identificar uma situação (na família, igreja, trabalho) em que sei 
que deveria agir com coragem e fé, mas tenho me escondido, e registrar um passo concreto para obedecer a 
Deus ali.  

2) Deixar Deus derrubar “altares” na minha casa: ( ) Vou pedir ao Senhor que mostre se há algo em meu lar ou 
rotina que funciona como “Baal” (um ídolo prático) e anotar o que Ele revelar, buscando formas reais de 
remover isso.  

3) Abraçar minha fraqueza como lugar da atuação de Deus ( ) Vou escrever uma área da minha vida em que 
me sinto especialmente fraco(a) e, à luz de Juízes 6 e 2Co 12:9–10, orar pedindo que o poder de Deus se 
aperfeiçoe justamente ali, em vez de esperar ficar “pronto” para obedecer. 

ORAÇÃO: Agradeça a Deus porque Ele usa pessoas improváveis e frágeis para cumprir os Seus propósitos. Peça 
ajuda para ouvir a voz do Senhor mesmo em meio aos seus medos. Busque derrubar os “altares” que não agradam a 
Deus em sua vida. Enfrente as batalhas que o Senhor colocar diante de você, confiando não em suas próprias forças, 
mas n’Ele. 
 

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura do dia: Juízes 7–9 
Tema: Deus vence com pouco, mas orgulho e ambição podem transformar vitória em tragédia 

 
TERÇA -FEIRA:  ² O Senhor disse a Gideão: — É demais o povo que está com você, para eu entregar os midianitas nas 

suas mãos. Israel poderia se gloriar contra mim, dizendo: "A minha própria mão me livrou." (Juízes 7:2) NAA 
 

      Momento da Jornada: Gideão já foi chamado e reuniu um grande exército contra os midianitas. Agora Deus reduz 
esse exército para mostrar que a vitória vem dEle. Depois da vitória, porém, o coração de Gideão e de Israel se 
desvia. Em seguida, a história de Abimeleque mostra o que acontece quando alguém tenta ser “rei” à sua maneira. 
Antes de ler… Juízes 7–9 é narrativa histórico-teológica sobre vitória pela fé e queda pelo orgulho. No cap. 7, 
Deus salva Israel com apenas 300 homens; no 8, vemos Gideão lidar com conflitos e, depois, fabricar um éfode 
“estola sacerdotal” que se torna pedra de tropeço; no 9, Abimeleque, filho de Gideão, promove um reinado de 
sangue e termina de modo trágico. Leia percebendo como Deus exalta a fraqueza dependente, mas resiste ao 
coração que transforma livramento em plataforma de vaidade. 
ENTENDENDO: 1. Contextualizando: Em Juízes 7, Deus diz a Gideão que o povo é numeroso demais; se vencerem 
assim, podem achar que foi por sua própria força (Jz 7:2). Primeiro, Ele manda voltar para casa quem tem medo; 
depois, seleciona apenas 300 homens por meio de um teste simples à beira da água (Jz 7:3–7). Com tochas, cântaros 
e trombetas, divididos em três grupos, os 300 cercam o acampamento inimigo à noite; ao toque combinado, 



quebram cântaros, mostram as tochas, tocam as trombetas e gritam. Deus confunde os midianitas, que se atacam 
entre si e fogem; Israel os persegue com ajuda de outras tribos (Jz 7:16–25). 
Em Juízes 8, surgem tensões internas: Efraim reclama por não ter sido chamado desde o início, e Gideão responde 
com diplomacia (Jz 8:1–3). Outras cidades se negam a ajudar os cansados, e Gideão promete disciplina depois. Ele 
captura e mata os reis midianitas Zebá e Zalmuna (Jz 8:4–21). O povo quer fazer de Gideão um rei; ele recusa 
formalmente (“o Senhor reinará sobre vós”), mas pede ouro do despojo e faz um éfode que se torna objeto de 
idolatria; Israel “se prostitui” após ele, e isso se torna laço para Gideão e sua casa (Jz 8:22–27). Gideão tem muitos 
filhos; um deles, Abimeleque, é de uma concubina em Siquém (Jz 8:29–32). Em Juízes 9, Abimeleque vai a Siquém, 
convence seus parentes a apoiá-lo e mata 70 irmãos em Ofra, com exceção de Jotão, que escapa (Jz 9:1–5). Feito 
“rei” em Siquém, ele é confrontado pela parábola de Jotão (as árvores que escolhem o espinheiro por rei) e, ao longo 
do capítulo, entra em conflitos com os próprios aliados; há traições, violência, destruição de cidades e, no fim, 
Abimeleque morre atingido na cabeça por uma pedra de mó lançada por uma mulher, completando um quadro de 
autodestruição (Jz 9:22–57).      Ciclo de infidelidade: Deus liberta poderosamente por Gideão, mas, em vez de 
aprofundar fidelidade, o povo e a própria família do juiz se desviam, mostrando a espiral descendente do livro. Em 
espiral, não em círculo: com Gideão e Abimeleque, vemos que cada ciclo termina em nível mais baixo de saúde 
espiritual e moral do que o anterior. 
2. OLHAR TEOLÓGICO: Juízes 7 destaca que Deus quer que o Seu povo saiba que a salvação vem dEle, não da 
nossa força. Ao reduzir o exército a 300 homens, Ele “cria” uma situação em que ninguém pode reivindicar o crédito. 
O modo da vitória (cântaros, tochas, trombetas, confusão no inimigo) reforça que a batalha é de Deus. Isso não nega 
a participação humana os 300 obedecem, se posicionam, correm riscos, mas deixa claro que a base da confiança 
não pode ser número, técnica ou autoconfiança. Juízes 8 revela a parte sombria dessa história: o perigo depois da 
vitória. Gideão lida bem com alguns conflitos, mas, ao final, sua atitude é ambígua: recusa o título de rei, mas age 
como se tivesse direito a honra especial, recolhendo ouro e produzindo um éfode que vira objeto de culto. O povo, 
que deveria olhar para o Deus que libertou, passa a olhar para o símbolo que Gideão criou. O texto é explícito: Israel 
se prostituiu após o éfode, e isso se tornou laço. A mensagem é dura: até instrumentos usados por Deus podem, se 
não vigiados, se tornar centro de idolatria. Juízes 9 leva essa lógica ao extremo com Abimeleque. Filho de Gideão, ele 
ilustra o que acontece quando alguém tenta assumir o trono por conta própria, sem chamado nem caráter. Ele 
mata irmãos, manipula alianças, constrói poder pelo medo e termina esmagado por aquilo que queria dominar. A 
fábula de Jotão sobre o espinheiro fazendo-se rei é um comentário teológico: quando se escolhe liderança com base 
em ambição e não em serviço fiel, o resultado é fogo e destruição. Deus, no final, “faz recair” a maldade de 
Abimeleque e dos homens de Siquém sobre suas próprias cabeças (Jz 9:56–57), mostrando que não ignora injustiça, 
mesmo quando parece que prospera por algum tempo.  Espelho da cultura: aqui Israel já se parece muito com os 
reinos ao redor: intrigas, assassinatos, poder pelo medo. Em vez de ser luz, está reproduzindo o padrão de Canaã. 
           Sombra de um Rei: Gideão e Abimeleque, cada um à sua maneira, mostram que o povo precisa de algo 
diferente: não um salvador ocasional ou um tirano armado, mas um Rei justo e fiel, que governe com verdade — 
apontando para a necessidade de um reinado segundo o coração de Deus. 
3. EXPRESSÕES E SIGNIFICADOS-CHAVE: “Para que Israel não se glorie contra mim, dizendo: a minha própria 
mão me livrou” (Jz 7:2) – razão explícita da redução do exército. “Vós me pedis que eu reine… o Senhor sobre vós 
reinará” (Jz 8:23) – resposta formal de Gideão, contrastada com o éfode que produz logo depois. Éfode de Gideão 
(Jz 8:27) – símbolo de algo que começou como lembrança da vitória, mas virou foco de idolatria. Parábola de Jotão 
(Jz 9:7–15) – árvores que recusam bons líderes e escolhem o espinheiro, retrato de um povo que escolhe liderança 
pela ambição, não pelo caráter. 
MEMORIZANDO: Verso-chave: Juízes 7:2 ( ) Realizei a sugestão de memorização proposta na meditação 
          Copie o versículo completo e a referência no seu caderno.       Outros versículos importantes: Jz 7:3, 20–22; 8:22–
27; 9:1–6, 56–57. 
LEITURA DE CONEXÃO: Deuteronômio 8:11–18 – Perigo de dizer “minha força me adquiriu estas riquezas” Salmos 
20:7 – Uns confiam em carros e cavalos, mas nós no nome do Senhor/ Provérbios 16:18 – A soberba precede a ruína. 
1 Pedro 5:5–6 – Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes           Escreva no seu caderno o que já entendeu 
desta meditação até aqui… 
TIRANDO A LIÇÃO: Juízes 7–9 nos lembra que Deus gosta de tirar nossas muletas de autoconfiança para que fique 
claro que a salvação vem dEle. A história dos 300 mostra que, muitas vezes, Ele reduz nossos “recursos” para que 
aprendamos a depender mais da Sua presença do que de números, talentos ou estruturas. Mas o mesmo texto 
alerta: o perigo não acaba quando a muralha cai ou o inimigo foge. Depois da vitória, o coração pode se encher de 
orgulho, buscar honra, criar símbolos que acabam substituindo o próprio Deus na nossa atenção e devoção. 
Abimeleque é um espelho duro: é possível herdar uma história marcada pela ação de Deus e, ainda assim, escolher 
um caminho de poder sem caráter, espiritualidade sem submissão. Quando fazemos isso, podemos até construir 
algo por algum tempo, mas a conta chega. A boa notícia é que o Deus que resistiu ao orgulho de Israel é o mesmo 
que, em Cristo, nos chama à humildade: a reconhecer que a vitória é dEle, a vigiar nossos “éfodes” pessoais (coisas 



boas que se tornam ídolos) e a buscar lideranças – na igreja, na casa, na própria vida – alinhadas com o coração do 
Rei verdadeiro.           Escreva no seu caderno qual ou quais lições pessoais esta meditação lhe trouxe. 
DECISÃO:  

1) Reconhecer onde tenho “reduzido” Deus e inflado a mim mesmo. ( ) Vou identificar uma conquista, dom 
ou área de sucesso e registrar, diante de Deus, que foi Ele quem deu; se preciso, corrigirei minha forma de 
falar disso, para não centralizar em mim.  

2) Orar por lideranças com coração humilde. ( ) Vou escolher um líder (na igreja, família, trabalho) e orar para 
que Deus o guarde de Abimeleque da ambição sem caráter e o forme à semelhança de Cristo, o Rei humilde. 

ORAÇÃO: Agradeça a Deus porque Ele vence com pouco e mostra que toda a glória pertence a Ele. Peça para ser 
livre do orgulho e de tudo o que possa ocupar o lugar de Deus em sua vida. Vigie para não seguir caminhos de 
ambição, independência e autossuficiência. Confie no Senhor durante as batalhas e permaneça humilde após as 
vitórias. 
 

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura do dia: Juízes 10–12 
Tema: Quando o pecado se aprofunda, a misericórdia continua, mas nossas escolhas deixam marcas 

 
QUARTA-FEIRA: ¹⁶ E tiraram os deuses estranhos do meio de si e adoraram o Senhor. E ele já não pôde reter a sua 

compaixão diante da desgraça de Israel. (Juízes 10:16) NAA 
 

      Momento da Jornada: Depois da crise com Gideão e do reinado sangrento de Abimeleque, Israel entra novamente 
em um ciclo de idolatria. Deus entrega o povo a opressores, levanta juízes menores e, em seguida, Jefté — um líder 
rejeitado, usado por Deus, mas marcado por um voto insensato e por conflitos internos com Efraim. Antes de ler… 
Juízes 10–12 é narrativa histórico-teológica de um ciclo profundo de infidelidade. Os caps. 10–11 mostram Israel 
servindo a muitos deuses, sendo oprimido por amonitas, clamando e ouvindo de Deus uma resposta dura, antes de 
Jefté ser levantado como libertador. O cap. 12 mostra o conflito com Efraim e juízes menores que se seguem. Leia 
percebendo como o livro vai descendo a níveis mais sombrios, mas ainda assim Deus insiste em intervir. 
ENTENDENDO 1. Contextualizando: Em Juízes 10, após Tola e Jair (juízes menores), Israel volta a fazer o que é mau, 
servindo a Baal, Astarote e vários deuses das nações ao redor (Jz 10:6). Deus os entrega aos filisteus e amonitas, que 
oprimem o povo por 18 anos, especialmente a leste do Jordão (Jz 10:7–9). Quando Israel clama, Deus responde 
lembrando quantas vezes já os livrou e pergunta por que não buscam os deuses que escolheram; o povo, porém, 
confessa o pecado e remove os ídolos. O texto diz que “a Sua alma se angustiou por causa da desgraça de Israel” (Jz 
10:15–16), preparando a escolha de um libertador. Em Juízes 11, Jefté entra em cena. Filho de Gileade com uma 
prostituta, rejeitado pelos irmãos, ele vive em Tobe, cercado de homens “vadios” (Jz 11:1–3). Quando os amonitas 
atacam, os líderes de Gileade o chamam para ser chefe; ele negocia, faz uma defesa histórica de que Israel não 
roubou a terra, mas a recebeu de Deus (Jz 11:14–27). Ao ir à batalha, Jefté faz um voto imprudente: promete oferecer 
em holocausto o que sair primeiro da porta de sua casa ao voltar vitorioso (Jz 11:30–31). Deus dá vitória sobre os 
amonitas; ao voltar, sua filha única sai ao encontro com tamborins. O texto destaca dor, lamento e um cumprimento 
sombrio do voto; não há aprovação de Deus, mas registro de uma tragédia que expõe a mistura de fé em Deus com 
mentalidade pagã (Jz 11:32–40). Em Juízes 12, os efraimitas, novamente, reclamam por não terem sido chamados à 
batalha, ameaçando queimar a casa de Jefté (Jz 12:1–3). Ao contrário de Gideão, Jefté reage com dureza; há guerra 
entre Efraim e Gileade, e milhares de efraimitas morrem na passagem do Jordão, identificados pela pronúncia da 
palavra “shibolet” (Jz 12:4–6). O capítulo encerra com o registro de três juízes menores: Ibsã, Elom e Abdom (Jz 12:8–
15).      Ciclo de infidelidade: Deus livra, o povo volta à idolatria, sofre, clama; desta vez, o ciclo se aprofunda — há 
mais deuses, mais dor, mais confusão moral, mas ainda assim, Deus intervém. 
             Em espiral, não em círculo: o padrão se repete, mas não no mesmo nível; com Jefté, vemos a fé misturada com 
votos tolos, conflitos internos e derramamento de sangue entre irmãos. 
OLHAR TEOLÓGICO: Juízes 10 mostra o agravamento da idolatria: não é apenas um deus falso, são vários. Israel se 
torna um “colecionador de deuses” e, mesmo assim, quando a opressão aperta, lembra do Senhor. A resposta de 
Deus é dura  Ele aponta a incoerência de pedir ajuda a Aquele que foi trocado tantas vezes —, mas o texto também 
mostra Sua compaixão: ao ver o povo se desfazer dos ídolos e sofrer, Sua alma se angustia. A disciplina de Deus não 
é frieza; é amor ferido que ainda se move em misericórdia. 
A história de Jefté é teologicamente complexa. De um lado, vemos graça em usar alguém rejeitado: um homem que 
a família descartou e que Deus levanta para liderar. Ele demonstra conhecimento da história de Israel e fé no Senhor. 
De outro lado, seu voto insensato revela o quanto a mentalidade de Canaã já contaminou o povo: prometer sacrificar 
“o que sair da porta” lembra uma religiosidade com cheiro de sacrifícios humanos, incompatível com a lei de Deus. 
O texto não aplaude o voto; registra o desastre de uma fé real, porém distorcida, que mistura confiança em Deus 
com práticas/ideias pagãs. O conflito com Efraim em Juízes 12 expõe a quebra interna de Israel: Efraim, que já havia 
reagido mal com Gideão, agora insulta Gileade e colhe um contra-ataque devastador. A famosa cena do “shibolet” 
mostra um povo que, em vez de usar as palavras para confessar a Deus, as usa para identificar e matar irmãos. O 



fato de que estas histórias estão no livro não significa aprovação, mas diagnóstico: o povo está se despedaçando por 
dentro, mesmo quando Deus continua, por misericórdia, levantando juízes.      Graça em meio ao caos: mesmo 
com um povo que acumula deuses, faz votos tolos e briga entre si, Deus ainda se compadece, ouve o clamor e age; 
Sua graça é maior que a confusão do Seu povo, mas nossas escolhas deixam cicatrizes reais. Espelho da cultura: 
Jefté e o povo mostram que já não é só questão de “servir a Baal”  é pensar e agir como as nações, até na maneira de 
se relacionar com Deus e uns com os outros. 
EXPRESSÕES E SIGNIFICADOS-CHAVE: “Fizeram o que era mau… serviram a Baal, Astarote, deuses da Síria… 
deuses da Filístia” (Jz 10:6) – quadro de sincretismo extremo. “Ide, clamai aos deuses que escolhestes” (Jz 10:14) 
– resposta de Deus que expõe a incoerência da idolatria. Voto de Jefté (Jz 11:30–31) – exemplo de voto imprudente, 
fruto de um entendimento deformado da relação com Deus. “Shibolet / Sibolet” (Jz 12:6) – símbolo de divisão 
interna e violência entre irmãos por detalhes superficiais, revelando um povo quebrado. 
MEMORIZANDO: Verso-chave: Juízes 10:16( ) Realizei a sugestão de memorização proposta na meditação           Copie 
o versículo completo e a referência no seu caderno       Outros versículos importantes: Jz 10:15; 11:30–31, 34–35; 
12:1–6. 
LEITURA DE CONEXÃO: Oséias 11:7–9 – Deus diante da teimosia de Israel e Seu coração que se comove, Eclesiastes 
5:1–5 – Cuidado com votos precipitados diante de Deus, Tiago 3:5–10 – Poder destrutivo da língua entre irmãos, 
Hebreus 4:15–16 – Aproximar-se do trono da graça com confiança, não com barganhas           Escreva no seu caderno o 
que já entendeu desta meditação até aqui… 
TIRANDO A LIÇÃO: Juízes 10–12 nos mostra que a vida em espiral descendente não acontece de repente. Começa 
com um coração dividido entre vários “deuses”, continua com práticas religiosas que misturam verdade e erro e 
desemboca em relações rompidas e violência até entre irmãos. O voto de Jefté é um alerta forte: às vezes, podemos 
falar em nome de Deus, invocar Sua ajuda, até ter fé em Sua intervenção, mas pensar e agir com categorias da 
cultura ao redor, tratando o Senhor como mais um “deus” que precisa ser impressionado por sacrifícios extremos. 
Deus não pede esse tipo de voto; Ele quer obediência, confiança e reverência, não promessas insensatas. 
Ao mesmo tempo, o versículo que diz que a alma de Deus se angustiou pela desgraça de Israel nos impede de ver o 
Senhor como alguém frio. Ele disciplina, confronta, diz “ide clamar aos deuses que escolhestes”, mas, quando vê o 
povo finalmente largando os ídolos e sofrendo, Se move em compaixão. Isso é um espelho para nós: Deus não é 
manipulável, mas é profundamente compassivo. Em Cristo, essa compaixão se torna visível na cruz: Deus não aceita 
nossa mistura com ídolos, mas, ainda assim, vem ao nosso encontro. A pergunta é se vamos continuar tentando 
viver de votos tolos, decisões impulsivas e conflitos sem consulta ao Senhor, ou se vamos aprender a trazer nosso 
caos ao trono da graça, confiando na misericórdia e buscando obediência simples e sincera. 
          Escreva no seu caderno qual ou quais lições pessoais esta meditação lhe trouxe. 
DECISÃO:  

1) Examinar meus “deuses acumulados” ( ) Vou listar, honestamente, coisas/áreas que têm disputado na 
prática o lugar de Deus na minha vida (segurança, aprovação, controle, prazer) e registrar um passo concreto 
para começar a removê-las.  

2) Parar de fazer “votos emocionais” e buscar obediência real ( ) Vou pensar se já prometi coisas a Deus em 
momentos de crise que não cumpri ou que foram insensatas, pedindo perdão e mudando a postura: menos 
promessas, mais prática fiel do que já sei que Ele quer.  

3) Cuidar das minhas palavras e atitudes com irmãos ( ) Vou identificar um conflito atual ou antigo em que 
minhas palavras (ou silêncio) ajudaram a dividir, e anotar um passo de reconciliação, pedido de perdão ou 
mudança de postura, fugindo do padrão “shibolet” de Juízes 12. 

ORAÇÃO: Agradeça a Deus porque Ele revela a verdade sobre o coração humano e continua sendo compassivo, 
mesmo em meio à confusão. Peça ajuda para não acumular ídolos nem tomar decisões precipitadas. Busque tratar 
seus irmãos com graça e palavras que edifiquem. Corra para a graça de Cristo, obedecendo ao Senhor com 
simplicidade e fidelidade. Viva de maneira que traga honra ao nome de Deus 
 
 

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura do dia: Juízes 13–15 
Tema: Um nazireu forte por fora, frágil por dentro, em meio a um povo acomodado 

 
QUINTA – FEIRA: ⁵ Porque eis que você ficará grávida e dará à luz um filho sobre cuja cabeça não passará navalha. O 

menino será nazireu consagrado a Deus desde o ventre de sua mãe, e ele começará a livrar Israel do poder dos 
filisteus. (Juízes 13:5) NAA 

 
      Momento da Jornada: Depois de ciclos cada vez mais confusos, chegamos à história de Sansão. Antes dele 
nascer, Deus já anuncia um libertador nazireu. Porém, sua vida adulta revela um coração dividido, que começa a 
livrar Israel dos filisteus, mas também mostra como o povo se acostumou à opressão. Antes de ler… 



Juízes 13–15 é narrativa histórico-teológica sobre chamado e contradição. No cap. 13, vemos o anúncio do 
nascimento de Sansão a uma mulher estéril, com instruções de nazireado; no 14–15, Sansão começa a agir, mas 
guiado mais por impulsos do que por santidade, enquanto Deus, soberanamente, usa até suas falhas para 
confrontar os filisteus. Leia vendo, ao mesmo tempo, a graça de Deus que chama antes do nascimento e a realidade 
de um juiz que reflete o caos do seu povo. 
ENTENDENDO: 1. Contextualizando Em Juízes 13, Israel volta a fazer o que é mau, e o Senhor os entrega nas mãos 
dos filisteus por 40 anos (Jz 13:1). Um anjo aparece à esposa estéril de Manoá, da tribo de Dã, anunciando que ela 
terá um filho que será nazireu de Deus desde o ventre: ela deve evitar vinho e alimentos impuros, e o menino não 
deve ter a cabeça raspada, pois começará a livrar Israel dos filisteus (Jz 13:3–5). Manoá busca mais instruções, o 
anjo reafirma a santidade do nazireado e, ao subir na chama do altar, é reconhecido como mensageiro divino (Jz 
13:8–21). O menino nasce, é chamado Sansão; o Espírito do Senhor começa a agir nele (Jz 13:24–25). 
Em Juízes 14–15, vemos Sansão adulto. Ele se agrada de uma mulher filisteia em Timna e insiste em tomá-la por 
esposa, apesar da resistência dos pais; o texto diz que isso fazia parte de um plano de Deus para confrontar os 
filisteus (Jz 14:1–4). No caminho, Sansão mata um leão com as mãos; depois encontra mel no cadáver e come, 
quebrando o nazireado (Jz 14:5–9). No casamento, propõe um enigma; sua esposa, pressionada pelos convidados, 
arranca a resposta dele e a conta; Sansão reage com violência, matando trinta homens e devolvendo as vestes (Jz 
14:10–20). No cap. 15, ele volta para a esposa, descobre que foi dada a outro, vinga-se queimando campos com 
raposas, enfrenta filisteus e os derrota com uma queixada de jumento, matando mil homens; o povo de Judá, com 
medo, chega a entregá-lo amarrado aos filisteus, e Sansão os despedaça, fortalecendo sua fama como juiz de Israel 
por vinte anos (Jz 15:1–20). 
     Ciclo de infidelidade: outra vez, o povo faz o que é mau, Deus entrega aos filisteus e, agora, levanta um 
libertador antes mesmo de nascer  mas esse libertador refletirá, em sua própria vida, as contradições do povo. 
     Graça em meio ao caos: Deus chama um nazireu desde o ventre, dá-lhe o Espírito e o usa contra os filisteus, 
mesmo quando Sansão age movido por desejos pessoais. 
OLHAR TEOLÓGICO: Juízes 13 destaca a iniciativa soberana de Deus. Israel está oprimido pelos filisteus há 
décadas, mas não há menção explícita de clamor profundo como em ciclos anteriores. Ainda assim, o Senhor toma a 
iniciativa: visita um casal estéril, estabelece um nazireado especial e promete alguém que começará a livrar Israel. A 
graça precede a resposta do povo. A esterilidade da mulher e a consagração do menino ilustram que o livramento 
vem de Deus, não da força ou do mérito humano. Juízes 14–15 revelam a contradição de Sansão. Ele é nazireu, mas 
toca cadáver; é chamado, mas parece guiado pelo olhar (“vi uma mulher… toma-a para mim”); é juiz de Israel, mas 
se envolve em casamento misto e lida com conflitos de forma impulsiva e violenta. O texto sublinha que o Espírito do 
Senhor vem sobre ele em momentos de conflito, mas não oculta seu temperamento descontrolado nem sua 
fraqueza na área sexual e relacional. Ainda assim, Deus usa essas situações para romper a acomodação entre Israel 
e os filisteus; enquanto o povo prefere viver em relativa paz com o opressor (a ponto de entregar Sansão amarrado), 
Deus usa as explosões de Sansão para expor que essa “paz” é falsa. 
A reação do povo de Judá, que prefere entregar o próprio libertador para evitar problemas (Jz 15:11–13), mostra o 
nível de acomodação à opressão. Eles perderam o incômodo com a sujeição e enxergam Sansão como problema, 
não como instrumento de Deus, mesmo com todas as suas falhas. O Deus de Juízes, porém, insiste em agir: mostra 
Sua força através de um juiz imperfeito, causando rachaduras no domínio filisteu. Teologicamente, isso nos lembra 
que Deus é soberano o suficiente para usar até nossos pedaços quebrados, mas isso não torna aceitável nossa 
infidelidade; ao contrário, expõe o quanto precisamos de um Libertador diferente, não só forte, mas santo. 
🪞 Espelho da cultura: Sansão, juiz de Israel, parece cada vez mais parecido com os filisteus em seus 
relacionamentos e escolhas; o povo, por sua vez, se resume a “não criar problema”, em vez de buscar santidade. 
EXPRESSÕES E SIGNIFICADOS-CHAVE: Nazireu desde o ventre (Jz 13:5) – consagração especial que aponta para 
um chamado de Deus que antecede qualquer mérito humano. “Isto vinha do Senhor” (Jz 14:4) – frase que mostra 
Deus soberanamente usando escolhas tortas de Sansão para abrir conflito com os filisteus. “Começou a livrar 
Israel” (Jz 13:5) – Sansão não completa a libertação; apenas inicia, apontando para a necessidade de um livramento 
mais pleno. Reação de Judá (Jz 15:11–13) – povo aceitando a opressão como “normal” e vendo o libertador como 
incômodo. 
MEMORIZANDO: Verso-chave: Juízes 13:5 ( ) Realizei a sugestão de memorização proposta na meditação 
          Copie o versículo completo e a referência no seu caderno       Outros versículos importantes: Jz 13:3, 24–25; 14:1–
4, 19; 15:11–15. 
LEITURA DE CONEXÃO: Lucas 1:13–17 – Anúncio do nascimento de João Batista, nazireu desde o ventre. 1 Coríntios 
1:27–29 – Deus escolhe o que é fraco e desprezado, Romanos 6:12–14 – Não deixar o pecado reinar no corpo mortal. 
Hebreus 11:32–34 – Sansão lembrado pela fé, apesar das falhas           Escreva no seu caderno o que já entendeu desta 
meditação até aqui… 
TIRANDO A LIÇÃO: Juízes 13–15 nos desafia a levar a sério tanto a graça quanto a responsabilidade. Por um lado, 
vemos um Deus que, sem ser provocado por arrependimento profundo, toma a iniciativa de preparar um libertador 
desde o ventre de uma mulher estéril. Isso nos mostra que a salvação começa em Deus, não em nós. Por outro lado, 



vemos que o fato de Deus nos chamar e nos usar não significa que nossas escolhas não importam: Sansão é 
chamado, é cheio do Espírito em momentos específicos, mas quando cede à cobiça, à impulsividade e à vingança, 
produz dor para si e para os outros. Deus usa, mas Sansão colhe as consequências de ser nazireu “por fora” e filisteu 
“por dentro”. A reação do povo de Judá, que entrega Sansão para manter uma paz superficial, é um espelho de 
qualquer comunidade cristã que prefere evitar conflito com padrões injustos e pecaminosos a se posicionar com 
fidelidade. Em vez de se acomodar à opressão e tratar os libertadores imperfeitos que Deus levanta como problema, 
somos chamados a discernir a voz de Deus na confusão, a agradecer pela Sua iniciativa graciosa e a buscar, em 
Cristo, um coração diferente: não apenas forte para romper, mas santo para permanecer. Ele é o verdadeiro Nazireu, 
consagrado de forma perfeita, que não falha onde Sansão falhou. 
          Escreva no seu caderno qual ou quais lições pessoais esta meditação lhe trouxe. 
DECISÃO 

1. Reconhecer a graça de Deus que me alcançou primeiro ( ) Vou lembrar de como Deus começou a agir na 
minha vida quando eu ainda não O buscava de forma consciente, registrando essa memória como motivo de 
gratidão. 

2. Enfrentar áreas de “vida dupla” ( ) Vou identificar uma área em que tenho sido “nazireu por fora, filisteu por 
dentro” (discurso x prática) e anotar um passo concreto de arrependimento e mudança. 

3. Recusar a acomodação à opressão espiritual ( ) Vou refletir se tenho preferido uma paz superficial (para 
não “mexer” com certos pecados ou sistemas injustos) e registrar uma situação em que preciso, em Cristo, 
deixar de colaborar com isso, mesmo que haja desconforto. 

ORAÇÃO: Agradeça a Deus porque Ele toma a iniciativa de chamar você e agir em seu favor. Peça ajuda para que sua 
vida seja marcada por obediência sincera, e não apenas por aparência espiritual. Busque um coração alinhado com 
a vontade de Deus. Peça coragem para romper com a acomodação e fé para confiar em Jesus, o Libertador perfeito. 
 
 

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura do dia: Juízes 16–18 
Tema: Quando a força cai, a graça resta; e quando a religião vira produto da casa  

 
SEXTA -FEIRA: ⁶ Naqueles dias, não havia rei em Israel; cada um fazia o que achava mais certo. (Juízes 17:6) NAA 

 
      Momento da Jornada: A história de Sansão chega ao ponto mais baixo: Dalila, traição, perda da força e morte 
entre os inimigos. Em seguida, o livro entra nos apêndices: começa com Mica, sua casa, um levita contratado e um 
ídolo “doméstico” que depois é levado pela tribo de Dã. É o retrato de um povo sem direção, misturando o nome do 
Senhor com práticas pagãs. Antes de ler… Juízes 16–18 é narrativa histórico-teológica de colapso pessoal e 
espiritual. No cap. 16, Sansão, já juiz há anos, se envolve com Dalila e perde a consagração; no 17–18, vemos uma 
idolatria caseira que se transforma em culto tribal. Leia percebendo, ao mesmo tempo, a severidade das 
consequências do pecado e a teimosa graça de Deus que ainda age; e veja como, sem liderança fiel, a fé se torna 
mistura, comércio e “religião à la carte”. 
ENTENDENDO: 1. Contextualizando: Em Juízes 16, Sansão vai a Gaza, dorme com uma prostituta e depois se 
envolve com Dalila, que é subornada pelos príncipes filisteus para descobrir o segredo de sua força (Jz 16:1–5). Três 
vezes ele mente sobre a origem da força e escapa; na quarta, “angustiado até à morte” pelas insistências de Dalila, 
revela que é nazireu desde o ventre e que, se cortarem seu cabelo, perderá a força (Jz 16:16–17). Ela o entrega; 
Sansão é preso, tem os olhos arrancados e é levado para moer no cárcere, enquanto os filisteus celebram Dagom (Jz 
16:18–21). Com o tempo, seu cabelo começa a crescer; em uma festa no templo de Dagom, Sansão ora, pede força 
“somente esta vez” e derruba as colunas, morrendo junto com milhares de filisteus — “foram mais os que matou na 
morte do que em vida” (Jz 16:22–30). 
Em Juízes 17–18, o foco muda para o caos religioso. Um homem chamado Mica, de Efraim, devolve prata à mãe e, 
com parte dela, manda fazer uma imagem esculpida; ele monta um santuário em casa, com éfode, ídolos e um dos 
seus filhos como sacerdote (Jz 17:1–5). Aparece um jovem levita de Belém de Judá; Mica o contrata como sacerdote 
particular, dizendo agora ter certeza de que o Senhor o fará prosperar (Jz 17:7–13). No cap. 18, homens da tribo de 
Dã, procurando herança, passam pela casa de Mica, consultam o levita e, depois, levam o sacerdote e os ídolos para 
si, instalando culto próprio em Laís, cidade tomada ao norte, onde estabelecem um santuário “do Senhor” com 
ídolos, enquanto o tabernáculo está em Siló (Jz 18:18–31).      Ciclo de infidelidade: aqui já não vemos só opressão 
e libertação; vemos a infidelidade se espalhar para dentro da casa e da tribo, com o nome de Deus usado para 
legitimar ídolos. Espelho da cultura: Sansão, Mica, o levita e Dã mostram um Israel que pensa e vive como os povos 
ao redor, apenas colocando o nome do Senhor por cima. 
OLHAR TEOLÓGICO: Juízes 16 mostra o fim da linha de Sansão. Ele, que já vinha flertando com limites, finalmente 
entrega o sinal externo da sua consagração. O texto é duro: “não sabia que já o Senhor se tinha retirado dele” (Jz 
16:20). A perda da força não é apenas física; é o reflexo de um coração que tratou o chamado de Deus como algo 
manipulável. Ainda assim, a oração final e a nota sobre sua morte mostram que Deus, em misericórdia, ainda 



responde não anulando as consequências, mas usando até o último ato desse juiz contraditório para confronto com 
os filisteus. A graça aparece no cabelo que volta a crescer, na oração ouvida, mas o preço da vida inteira vivida na 
borda é altíssimo. Juízes 17–18 expõem a deformação da fé em escala doméstica e tribal. Mica mistura o nome do 
Senhor com imagens esculpidas, éfode e um sacerdote “particular”, tratando a presença de Deus como algo que se 
compra. O levita aceita o emprego por conveniência. Quando a tribo de Dã chega, faz algo ainda pior: rouba o 
sacerdote e os ídolos e institucionaliza esse culto sincrético como se fosse serviço ao Senhor, enquanto o 
tabernáculo permanece em Siló. A frase “naqueles dias, não havia rei em Israel; cada um fazia o que parecia bem 
aos seus olhos” começa a aparecer aqui como diagnóstico: sem liderança fiel e sem submissão à Palavra, cada um 
“monta” sua própria versão de religião. Teologicamente, esses capítulos mostram um povo que já quase não se 
distingue de Canaã. O nazireu que deveria ser sinal da consagração de Israel termina cego, preso, moendo no 
templo de Dagom. As casas israelitas têm ídolos e “levitas de aluguel”. Tribos decidem onde morar e como cultuar 
com base em conveniência, não na aliança. E, mesmo assim, Deus permanece o mesmo: Ele responde à oração de 
Sansão, preserva um remanescente e permite que a história de Juízes aponte, por contraste, para a necessidade de 
um Rei e de um povo com coração renovado. 
EXPRESSÕES E SIGNIFICADOS-CHAVE: “Não sabia que já o Senhor se tinha retirado dele” (Jz 16:20) – tragédia 
de tratar a presença de Deus como garantida, mesmo em infidelidade. “O cabelo… começou a crescer de novo” (Jz 
16:22) – sinal discreto da graça: Deus ainda não terminou de agir, mesmo depois da queda. “Homem de Deus… 
sacerdote” (Jz 17:10–13) – termos sagrados sendo usados para legitimar arranjos religiosos particulares e 
sincréticos. “Naqueles dias, não havia rei em Israel; cada um fazia o que parecia bem aos seus olhos” (Jz 17:6) – 
diagnóstico do caos espiritual e moral. 
MEMORIZANDO 
Verso-chave: Juízes 17:6 ( ) Realizei a sugestão de memorização proposta na meditação           Copie o versículo 
completo e a referência no seu caderno       Outros versículos importantes: Jz 16:20–22, 28–30; 17:5, 10–13; 18:30–
31. 
LEITURA DE CONEXÃO: Provérbios 14:12 – Há caminho que parece direito ao homem, mas o fim leva à morte. 
Mateus 7:21–23 – “Senhor, Senhor” sem obedecer à vontade do Pai. Romanos 12:1–2 – Não se conformar com este 
século, mas ser transformado pela renovação da mente. 1 João 2:15–17 – Não amar o mundo nem o que há no 
mundo           Escreva no seu caderno o que já entendeu desta meditação até aqui… 
TIRANDO A LIÇÃO: Juízes 16–18 nos mostra o rosto de uma fé que não leva a sério a santidade, tanto em nível 
pessoal quanto comunitário. Sansão ilustra o perigo de brincar com o chamado de Deus, confiando que “no fim dá 
certo”, até descobrir que a presença do Senhor já não está ali como antes. Mica, o levita e Dã mostram o outro lado: 
quando a religião vira um produto, adaptado ao gosto da casa ou da tribo, misturando o nome do Senhor com ídolos, 
uma fachada “evangélica” pode encobrir um coração idólatra. O refrão “cada um fazia o que parecia bem aos seus 
olhos” é assustador porque soa familiar: é a lógica de uma cultura que exalta o “meu jeito” acima de qualquer 
padrão divino. Ao mesmo tempo, a graça de Deus ainda aparece: no cabelo que volta a crescer, na resposta à oração 
de Sansão, no fato de que o livro não termina ali, mas continua contando a história até que, um dia, venha o Rei que 
não age como Sansão ou como Abimeleque. Em Cristo, vemos alguém consagrado de verdade, que não cedeu à 
sedução, que não tratou o chamado do Pai como algo manipulável e que, na cruz, assumiu o lugar de quem viveu 
como “cada um por si”. A lição para nós é dupla: não presumir sobre a presença de Deus enquanto deliberadamente 
brincamos com o pecado e, ao mesmo tempo, saber que, mesmo quando caímos, há uma graça que nos chama de 
volta a um relacionamento real, não a um arranjo religioso ao nosso gosto. 
          Escreva no seu caderno qual ou quais lições pessoais esta meditação lhe trouxe. 
DECISÃO 

1. Levar a sério a presença de Deus na minha vida ( ) Vou identificar um comportamento ou hábito em que 
tenho pensado “não acontece nada, Deus entende” e registrá-lo, pedindo ao Senhor que renove em mim o 
temor santo de tratá-Lo como Ele é. 

2. Examinar minha “religião particular” ( ) Vou refletir se há práticas, crenças ou ajustes que fiz na fé para ficar 
“mais confortável” e que, na verdade, não estão alinhados com a Palavra, anotando pelo menos um para 
buscar correção. 

3. Correr para a graça, não para a autojustificação ( ) Em vez de tentar “arrumar” minha vida por aparências, 
vou escrever uma oração honesta, confessando uma área de queda e buscando, em Cristo, restauração 
verdadeira, não maquiagem espiritual. 

ORAÇÃO: Agradeça a Deus porque Sua Palavra revela a seriedade do pecado e a grandeza da Sua graça. Peça ajuda 
para não tratar sua consagração de forma leviana nem viver uma fé moldada aos seus próprios desejos. Busque um 
coração que tema a Deus e se submeta à Sua vontade. Corra para a graça de Cristo sempre que reconhecer suas 
falhas.. 
 
 
 


